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A D V E R T E N C I A . 

P o r u n e r r o r i n v o l u n J l i M i f P 

i n i p r e n t a , d e c i a e n e l n ú m e r o 

a n t e r i o r q u e o b r a b a n e n n u e s t r o 

p o d e r , c o m o r e c a u d a d o p a r a l o s 

h u é r f a n o s d e l a c a l l e d e l P i l a r , 

l a s u m a d e 9 8 8 r e a l e s , y t e n e m o s 

q u e r e c t i f i c a r , p o r q f i e s o n 9 8 2 . 

A i o s e a r i t a t i u ' o s a m i g o s q u e 

n o s o f r e c i e r o n s u « b o l o , s u p l i c a ­

m o s l o b a g a n e f e c t i v o , p a r a s a ­

l i r é u a n t o a n t e s d e e s e c a r g o 

q u e v o l u n t a r i a m e n t e n o s i m p n -

Mlmm.*-

I V ú m . l O . 

E L I D E A L P O L Í T I C O . 

INnrela 9 0 d e m a y o «le tS7i. 

jBasla e! nombre! 

A l g o e s l r a ñ o ha de parecer á n u e s ­
lros l e c i o r e s el ep ígrafe q u e b o y d a m o s 
al a r i í c u l o , p e r o l a r o e n l a m o s , el q u e 
i o s h o m b r e s d e la s i l u a c i o n , quieran 
u.surpar, no s o l o la g lor ia y c e l e b r i ­
dad del h o m b r e d e g o b i e r n o , s i n o t a m ­
bién h a s l a el nombre q u e bajo de n i n ­
g ú n c o n c e p t o p u e d e p e r l e n e c e r l é s . 

Pretender en s u locura; y c o n e l c i ­
n i s m o q u e lo han h e c h o en el S e n a d o 
los h o m b r e s d e h o y , el n o m b r e de con­
servadores, s e r i a tanto c o m o hacer ver 
q u e p u e d e n l o s s e t e m b r i s t a s presentar 
d i ferentes f a s e s , y que no e s c o n t r a s e n ­
t ido s e r r a d i c a l e s h o y , ó m a s b i e n , 
s er l o s a u t o r e s fatales d e una r e v o l u ­
c i ó n y v e n i r d e s p u é s á q u e r e r s e a p o ­
y a r en las clases conservadoras, c u y o s 
i n t e r e s e s , no puede ni m e r e c i d a fiidig^ 
ñ á m e n l e r e p r e s e n t a r . 

CóQ la misma razón los rojos d e h 
Communée, p u d i e r a o hoy, ante F r a n c i a 
Y aole Europa, pedir e! apoyo d e l o s 
h o m b r e s de orden, cuando s e g u o la 
a s a m b l e a Dac ionab no r e p r e s e n t a n g é -

n u i n a m e n t e tal p r e t e n s i ó n , y s in e m ­
b a r g o , n u e s t r o s h é r o e s r e v o l u c i o n a r i o s 
han m a r c a d o c o n el e s t i g m a d e la r e ­
p r o b a c i ó n á s u s c o n v e c i n o s . ¿Qué d i f e ­
renc ia p u e s , p u e d e h a l l a r s e e n l r e l o s 
u n o s y i o s otros.'' A c a s o , s i l a h u b i e r a , 
s e r i a m a s jus t i f i cab le , para l o s p r i m e ­
r o s , por q u e q u i z á de b u e n a fé han 
p e n s a d o , q u e p o r e s e m e d i o , p o d r í a n 
dar á s u patüia, d í a s d e j u s t a r e p a r a ­
c i ó n ; p e r o l O s n u e s t r o s v e r g o n z a n t e s 
p l a g i a r i o s , q u e q^jieran h a c e r r e v o l u ­
c i o n e s , y g o z a r s u obra , s in m s s fin 
q u e s u a m b i c i ó n , y el a n s i a d e m a n ­
d o , j a m á s . 

O e s t a m o s t o d a v í a en e l p e r i o d o r e ­
v o l u c i o n a r i o , ó h e m o s v e n i d o á un e s -
lado normal ; s i lo p r i m e r o , e s p r e c i s o 
q u e l o s p r o h o m b r e s d e la r e v o l u c i ó n 
e s t é n d i s p u e s t o s á ser sacr i f i cados , p o r ­
q u e la r e v o l u c i ó n , q u e e s d e s a l m a d a , 
d e v o r a , c o m o S a t u r n o , á s u s h i jos ; y s i 
lo s e g n n d o , h a y , d e s d e l u e g o u n a razón 
m a s p o d e r o s a , p a r a q u e i o s n o m b r e s 
de l o s p r o t a g o n i s t a s d e s a p a r e z c a n d e 
la esfera de la pol i t ica , y v e n g a n á la 
his tor ia p a r a s e r j u z g a d o s , c u a l m e ­
r e c e n . 

C u a n d o l a s r e v o l u c i o n e s no o h e d e -
cen á p r i n c i p i o s q u e v i e n e n á sat i s facer 
u n a n e c e s i d a d soc ia l de l a s c l a s e s n u ­
m e r o s a s é i m p o r t a n t e s , n o p u e d e n , on 
s u e s t e r i l i d a d j crear n a d a fructífero, y 
m u c h o m e n o s , p o d r á n l a s q u e l a s p l a n ­
tean y l a s d e t e r m i n a n e fec tuar benef i ­
c i o s a s r e a c c i o n e s . 

Si e s l a e s ó no la m a r c h a i m p r e s ­
c i n d i b l e d e l o s p u e b l o s d e s p u é s d e 
h a b e r sufr ido un fuerle a c o n t e c i m i e n t o , 
lo d e m u e s t r a , con la razón y . l a h i sr 
toria; y a s í v e m o s un a b s u r d o po l í t i co , 
el q u e p r e t e n d a n l a s h o t a b r e s d e l a 
r e v o l u c i ó n d e n o t a r s e c o n e l d i c t a d o d e 
conservadores para v iv i r ea el p o d e r 
bajo d e d i v e r s o s a s p e c t o s . 

El S r . S a g a s l a , v e n i r en el S e n a d o 
á p r e t e n d e r l a i n m e r e c i d a honra d e con­

servador, és algo mas que pelulancia, 
e s c o n o c e r q u e de sus manos se alejan 
necesariamente las.riendas del goliier­
n o , y s o l o haciendo evoluciooes,-po­
dría momentáneamente, gozarse loda­
via en su j^ollrona; pero jamás eslo bá 
de suceder, aunque ensu apoyo \hm 
hombres dfi ialla pólUica, «orno el s e ­
ñor Zoi'rilla, considerándole iambien/ 
c o m o conservador, pero no & la usanza 
antigua.' 

¡ I lus iones , y nada mas qQ@í|us!ones 
de p r o g r e s i s t a s ! P u e s q u e de píro mo­
do no s e c o n c i b e , c o m o s e a luc inan tan 
fác i lmente h o m b r e s de c o n s i d e r a c i ó n 
p a r a s u p a r t i d o . 

Es un h e c h o c i e r t o , es un f enómeno; 
tang ib le cl q u e s o o b s e r v a de q u e t o ­
d o s l o s par t idos s e v e n a r r a s t r a d o s ¡ n -
v o l u n l a r i a m e n t e á un m o v i m i e n t o r e g e ­
nerador , p a r a adquir i r de e s l e m o d o 
v i d a p r o p i a ; p e r o no p u e d e o s c u r e ­
c e r s e al b u e n s e n l i d o , q u e s o l o el e l e ­
m e n t o c o n s e r v a d o r , e l v e r d a d e r o y. 
g e n u i n o part ido d e orden es el l l a m a ­
do á r econs tru ir el edi f ic io q u e la re­
v o l u c i ó n en su e m p e B o l o c o , in tentó 
des tru ir . 

Kl part ido c o n s e r v a d o r , que s e apo­
ya en LA c l a s e m e d i a en líspa.NA, y t i e ­
ne s u raiz en la a r i s t o c r a c i a del d inero 
y del talento, s in m e n o s p r e c i a r (dtas 
instituciones, e s cl q u e podrá ú n i c a y 
e x c l u s i v a m e n l e reedi f icar sobre s ó l i d a 
b a s e e s l e ed i f i c io s o c i a l , que SE d e s ­
m o r o n a c a d a dia m a s p r e c i p i t a d a m e n t e . 
E! r e s u l t a d o n e c e s a r i o da la r e v o l u ­
c i ó n s e ha de v e r c a d a dia MAS marca­
do. H e m o s de o b s e r v a r como s e con­
funden l o s e n e m i g o s del orden de lii 
l ibertad y de ! p r o g r e s o , EN un punió da^ 
d o , m i e n t r a s ha Ue aparecer como aslro 
ruti lante de Im y tlo verdad, el partido 
c o n s e r v a d o r , l l a m a n á ó ASF á todos los 
d e f e n s o r e s d e Ja sociedad, DE la familia^ , 
de la p r o p i e d a d , de las conquialas DE 
k c i v i l í i a c i o n , h dignidad HUMANA 


